
NOTA DE ESCLARECIMENTO À POPULAÇÃO DE COLORADO 

DO OESTE 

 

 
Agradecemos ao site Extra de Rondônia pela oportunidade de exercer o direito 

de resposta, um instrumento essencial para o equilíbrio da informação e para o debate 

democrático. 

 

Em respeito aos seus leitores e a toda a população de Colorado do Oeste e de 

Rondonia, viemos a público apresentar os seguintes esclarecimentos sobre a matéria 

publicada no dia 08 de setembro de 2025, que cita entrevista com o atual prefeito, 

Edimilson Rodrigues de Almeida, Edinho da Rádio. 

 

1. Sobre a manchete e a obra da Avenida Purus 

 

A manchete "COLORADO: Município é negativado por dívida em obra 

milionária inacabada deixada por ex-prefeito" não corresponde à realidade dos fatos e 

passa uma noção errada dos acontecimentos à população”. 

 

A obra em questão não foi "deixada inacabada". Para que o asfalto chegasse à 

Avenida Purus, seguimos um caminho rigoroso e transparente, exatamente como a lei 

manda. Todo o processo foi documentado e é público: o Convênio nº 

042/2018/PJ/DER-RO foi assinado para garantir os recursos; a licitação foi aberta para 

selecionar a empresa; e o mais importante, cada etapa da obra foi fiscalizada e os 

pagamentos só foram liberados após a medição e aprovação dos engenheiros. 

 

Ao final, a prestação de contas completa do Convênio nº 042/2018/PJ/DER-RO 

foi protocolada no DER em 30 de outubro de 2023, e todos esses documentos estão à 

disposição de qualquer cidadão que o tenha interesse, na Prefeitura ou através do Portal 

da Transparência. 

 

Quando uma obra pública apresenta um defeito, a lei é muito clara: a empresa que 

recebeu o dinheiro público para fazer o serviço é a única responsável por consertar, sem 

nenhum custo extra para a prefeitura. 

 

Essa informação não é segredo. O próprio Diretor-Geral do DER-RO, se 

reuniu quatro vezes com o atual prefeito para orientá-lo sobre o procedimento correto: 

notificar a empresa para que ela fizesse os reparos previstos na garantia da obra.   



 

A adoção dessa medida pela atual gestão, recomendada pelo próprio DER-RO, 

representa a solução administrativa para a pendência, capaz de proteger o nome do 

nosso município e o interesse público sem qualquer custo aos cofres da prefeitura. 

 

2. A fatos sobre os 11 convênios e a devolução de R$ 10,8 milhões 

 

A matéria cita uma suposta devolução de R$ 10,8 milhões por “ausência de 

prestação de contas”. Essa afirmação é um grave equívoco e decorre de uma distorção 

dos fatos, feita para alarmar a população. 

 

A realidade, documentada e que pode ser comprovada por qualquer 

cidadão, é a seguinte: 

 

TODAS AS CONTAS FORAM PRESTADAS. Diferente do que foi dito, não 

existe “ausência de prestação de contas”. Todos os 11 processos foram entregues à 

fiscalização do DER. O que existem são "pendências documentais", um termo técnico 

para quando o órgão pede um documento complementar, como uma nota fiscal a mais ou 

um relatório fotográfico. Isso é rotina na administração pública, e a prova são os 

números de protocolo de entrega de cada prestação de contas, que são documentos 

oficiais. 

Da afirmação do Prefeito, de que 3 convênios já foram devolvidos, outra 

desiformação, pois trata-se de valores parcialmente devolvidos, isso ocorreu devido a 

glosas técnicas sobre itens específicos, e não por falta de prestação de contas. 

 

R$ 10,8 MILHÕES NÃO É DÍVIDA, É INVESTIMENTO. O valor citado não 

é uma dívida, e sim o exato oposto: representa o total de investimentos que nossa 

gestão batalhou para trazer e aplicar em Colorado do Oeste através dos projetos, 

dos 11 convenios em comento. Esse dinheiro se transformou em obras reais, como 

asfalto em bairros, instalação de tubos armicos, beneficiando diretamente a nossa 

gente. Tentar transformar um investimento em uma "dívida" é inverter a verdade. A 

relação completa de todas as obras está disponível no Portal da Transparência. 

 

OS PROCESSOS AVANÇAM  PARA  A APROVAÇÃO  FINAL.  O 

andamento dos processos comprova a nossa boa gestão. A grande maioria dos convênios, 



9 de um total de 11, já passou por toda a análise técnica e está na reta final, aguardando 

apenas a formalidade da aprovação. O único caso pendente precisa apenas de um 

documento complementar, uma tarefa simples que cabe à atual gestão municipal. 

 

Por fim, a "Tomada de Contas Especial" pertinente ao Convênio nº 

042/2018/PJ/DER-RO, não é uma condenação, mas sim um procedimento padrão de 

auditoria para analisar um processo com mais profundidade. Temos a tranquilidade de 

quem sempre trabalhou corretamente e a certeza de que, ao final, a aplicação correta de 

cada centavo do dinheiro público será confirmada e, as razões dos fatos serão 

devidamente esclarecidas. 

 

Ao longo dos oito anos, dois mandatos como Prefeito, que me foram confiados 

pela população de Colorado do Oeste, firmamos mais de R$ 56 milhões em convênios 

que trouxeram desenvolvimento para Colorado do Oeste. 

 

Em todo esse período, o município nunca foi negativado por inadimplência, 

em razão de convenios e outros repasses. E todos os recursos foram geridos com legalidade, 

eficiência e transparência. 

 

É importante lembrar que, ao assumirmos o primeiro mandato, encontramos um 

municipio com sérias dificuldades financeiras, administrativas e estruturais. Com muito 

trabalho, dedicação e responsabilidade, não apenas recuperamos o município, como, ao 

final de 2024, o entregamos à gestão seguinte com as contas em dia, salários pagos e em 

plenas condições para que um gestor competente e comprometido realizasse um 

trabalho à altura das necessidades e anseios da nossa população.  

 

Acreditamos que a população de Colorado do Oeste merece uma gestão focada no 

planejamento, na capacidade técnica e, acima de tudo, em resultados que melhorem a vida 

de todos e, por isso, observamos com grande preocupação a atual situação administrativa. 

Causa-nos estranheza que, em poucos meses, o município já enfrente desafios como 

atrasos nos pagamentos a fornecedores, salários de agosto de servidores pagos com 

atraso do costumeiramente feito, veículos e máquinas sem manutenção, médicos 

sem salários desde de julho, funcionários terceirizados demitidos e falta de insumos 

básicos, conforme é de conhecimento público. 

 

É lamentável, portanto, observar uma aparente tentativa de terceirizar a culpa 

por dificuldades da atual gestão e do atual Prefeito, usando o passado como desculpa. 

Em vez de agir e buscar soluções efetivas para resolver os problemas e pendências 



administrativas que tomam contam do muncipio, proteger e zelar pelo nome do 

muncipio, a impressão que fica é a de que se busca criar uma cortina de fumaça para 

encobrir os desafios sem solução aparente da presente gestão. 

 

Por fim, reafirmo meu compromisso com a verdade e com o desenvolvimento do 

nosso muncipio. 

 

Que as bênçãos de Deus recaiam sobre Colorado do Oeste e toda a sua população. 

 

 

Professor Ribamar 

Assessor do Governador 

Ex-Prefeito de Colorado do Oeste-RO 

Prefeito do Melhor IDEB (2023) da Região Norte do Brasil 

Professor Efetivo do Instituto Federal de Rondônia 

Especialista e Mestre em Educação 



 


